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RESUMO. O objetivo do presente estudo foi de-
terminar a prevalência de leptospirose em fêmeas 
bovinas abatidas em frigoríficos no município de 
São Luís, MA. Amostras de soro sanguíneo de 100 
fêmeas bovinas não vacinadas contra leptospirose 
foram analisadas por meio da técnica de Soroaglu-
tinação Microscópica (SAM). O estudo foi realiza-
do em 03 frigoríficos sob Inspeção Municipal. As 
amostras sanguíneas foram coletadas de fêmeas 

sem sinais clínicos de leptospirose com idade supe-
rior a 24 meses. Das 100 amostras de soros analisa-
das, 64% (n=64) foram positivas, com títulos iguais 
ou superiores a 1:200, e 36% (n=36) negativas para 
todos os sorovares testados. Dos 24 sorovares tes-
tados os mais frequentes em ordem decrescente 
foram: hadjo, grippotyphosa e wolffi. A prevalên-
cia de leptospirose em fêmeas bovinas abatidas em 
frigoríficos no município de São Luís, MA foi ele-
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vada. Esses achados indicam a necessidade da rea-
lização de diagnóstico sistemático e monitoramen-
to dos rebanhos, além da implantação de medidas 
de controle e profilaxia, como remoção gradual de 
animais infectados, realização de quarentena ao in-
gresso de novos animais nas propriedades, realiza-
ção de exames sorológicos, vacinações e implemen-
tação de boas práticas higiênicas nos frigoríficos.
PALAVRAS-CHAVE. Leptospirose, anticorpos, antíge-
nos, hadjo, bovinos.

INTRODUÇÃO
A leptospirose é uma zoonose mundialmen-

te difundida, causada pela infecção de diferentes 
sorovares de Leptospira spp. Os animais são consi-
derados hospedeiros primários, responsáveis pela 
persistência dos focos de infecção e os seres huma-
nos hospedeiros terminais, pouco eficientes na per-
petuação da mesma (Ellis 1994).

Na espécie bovina, esta doença é responsável 
por elevadas perdas econômicas na pecuária mun-
dial, devido ao comprometimento no desempenho 
reprodutivo dos rebanhos acometidos (Ellis 1994, 
Mineiro et al. 2010).

Nas criações bovinas, a disseminação de Leptos-
pira spp é caracterizada principalmente pela pre-
sença de animais doentes ou portadores assintomá-
ticos que eliminam a bactéria pela urina, descargas 
cérvico-vaginais, fetos abortados e placenta, man-
tendo a doença endêmica na propriedade (Faine 
et al. 1999, Hashimoto et al. 2012). Outros fatores 
como a existência de sorovares de Leptospira spp. na 
região, criação simultânea de animais de diversas 
espécies, presença de animais silvestres, condições 
ambientais e climáticas, além do manejo, podem in-
fluenciar o contato do bovino com o micro-organis-
mo (Oliveira et al. 2009, Tomazela 1997).

Em diversas regiões do Brasil, estudos demons-
tram prevalências em rebanhos que variam de 
74% a 100% (Favero et al. 2001, Homem et al. 2001, 
Thompson et al. 2006, Lage et al. 2007) e, em ani-
mais, de 45,56% a 62,3% (Langoni et al. 2000, Fave-
ro et al. 2001). No Brasil, inquéritos sorológicos re-
alizados em rebanhos bovinos evidenciam as soro 
variedades hardjo, wolffi, pomona, grippotyphosa, 
icterohaemorrhagiae e canicola, sendo a soro va-
riedade hardjo a mais prevalente (Lage et al. 2007, 
Oliveira et al. 2009, Mineiro et al. 2010).

Considerando que o estado do Maranhão detém 
6.885.265 bovinos, constituindo-se no segundo re-
banho bovino da região Nordeste (IBGE 2011), é 
importante o conhecimento da ocorrência da lep-
tospirose nos rebanhos bovinos do estado. Com a 

obtenção da informação dos sorovares presentes 
será possível o direcionamento de um programa de 
controle regionalizado e dirigido para as respecti-
vas sorovariedades predominantes. Deste modo, o 
presente trabalho foi delineado com o objetivo de 
determinar a prevalência de leptospirose em fême-
as bovinas abatidas em frigoríficos no município de 
São Luís, MA.

MATERIAL E MÉTODOS
Local de estudo

O estudo foi desenvolvido em três frigoríficos sob 
Serviço de Inspeção Municipal localizado no distrito in-
dustrial no município de São Luís, MA.

Os três estabelecimentos são responsáveis conjunta-
mente pelo abate de aproximadamente 8.500 animais/
mês oriundos de todo o estado do Maranhão. O abas-
tecimento de feiras, mercados e supermercados é reali-
zado em 90% por estes matadouros-frigoríficos, sendo 
uma importante atividade econômica no município de 
São Luís, MA.

Delineamento amostral
Para se estabelecer o tamanho da amostra, foi adota-

da, como valor de referência, a prevalência (P) esperada 
fixada em 50%, considerando uma margem de erro (d) 
de 3% e um intervalo de confiança (Zα) de 95%, utilizan-
do a fórmula para amostras aleatórias simples, segundo 
Noordhuizen et al. (1997).

A distribuição do número total de amostras colhidas 
por matadouro-frigorífico encontra-se listado na Tabela 
1. A diferença entre a quantidade de amostras por esta-
belecimento é justificada pela diferença no volume de 
abate entre eles.

Coleta das amostras sanguíneas
Foram coletadas 100 amostras sanguíneas para a re-

alização do estudo. As amostras foram provenientes de 
fêmeas bovinas, destinadas ao abate, com aptidão para 
corte, com idade superior à 24 meses, não vacinadas e 
sem sinais clínicos de infecção por Leptospira spp., diag-
nosticado durante a realização do exame ante-mortem.

O sangue foi coletado após o seccionamento da veia 
jugular em tubos esterilizados, referente à etapa de san-
gria na linha de abate. Após as coletas os tubos foram 
deixados em posição inclinada até a retração do coágulo 
e liberação do soro e, encaminhados sob refrigeração ao 
Laboratório de Diagnóstico de Doenças Infecciosas da 
Universidade Estadual do Maranhão (UEMA).

Tabela 1. Distribuição do número de amostras sanguíneas 
coletadas por matadouro-frigorífico no município de São Luís, 
MA.

	Matadouro-Frigorífico	 N° de Amostras

	 A	 30
	 B	 30
	 C	 40
	 Total	 100
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O soro foi separado do sangue total por centrifuga-
ção a 2.000 g, durante 15 minutos. As amostras foram 
acondicionadas em ampolas tipo Eppendorf e estocadas 
a -20°C até a realização dos testes sorológicos. Em se-
guida foram enviados sob refrigeração para o Laborató-
rio de Zoonoses Bacterianas da Faculdade de Medicina 
Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo 
(FMVZ-USP).

Diagnóstico laboratorial
Os soros sanguíneos foram submetidos à pesquisa de 

aglutininas anti-leptospiras contra 24 sorovares do com-
plexo Leptospira interrogans mantidas pelo Laboratório de 
Zoonoses Bacterianas da FMVZ-USP, através da técnica 
de Soroaglutinação Microscópica (SAM), segundo as 
normas do Ministério da Saúde (Brasil 1995). Cada amos-
tra de soro foi diluída inicialmente a 1:100 em solução sa-
lina tamponada, pH 7,2, e testada frente ao painel de so-
rovares discriminados na Tabela 2. Foram consideradas 
reagentes as amostras com aglutinação igual ou superior 
a 50 em relação ao controle.

As amostras positivas ao título inicial (triagem) fo-
ramnovamente testadas para definir o título de anticor-
pos para cada sorovar, utilizando diluições crescentes 
de 1:100 até a 1:800. Foram consideradas reagentes as 
amostras com título igual ou superior a 100, com 50% de 
aglutinação ou desaparecimento das células do campo, 
em microscopia de campo escuro (Santa Rosa 1970, Bra-
sil 1995). Os soros reagentes foram titulados em séries 
geométricas de quatro diluições de razão dois, sendo o 
título dado como a recíproca da maior diluição em que 
houve aglutinação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Das 100 amostras de soro de bovinos abatidos 

no município de São Luís, MA, avaliados pela téc-

nica de Soroaglutinação Microscópica (SAM), para 
identificação de Leptospira spp., 64% (n=64) apre-
sentaram reações positivas, com títulos iguais ou 
superiores a 1:200, ao passo que 36% (n=36) foram 
negativos para todos os sorovares testados.

Foram encontrados animais reagentes nos três 
estabelecimentos com valores de 53,34% (n=16), 
80% (n=24) e 65% (n=26) para os matadouros-fri-
goríficos A, B e C, respectivamente, sem diferença 
estatística significativa entre eles (Tabela 3).

Os sorovares do complexo Leptospira interrogans 
mais frequentes nas amostras avaliadas, em ordem 
decrescente foram, hadjo, grippotyphosa, wolffi, 
australis, copenhageni e castelloni, como mostra a 
Tabela 4.

O sorovar hadjo tem sido incriminado como 
causador mais frequente de infecções entre reban-
hos do mundo todo, inclusive no Brasil (Favero et 
al. 2001). Reações positivas para este sorovar já fo-
ram descritas em bovinos de diversos países (Alon-
so-Andicoberry et al. 2001, Cervantes et al. 2002).

O resultado para o sorovar hadjo como o mais 
frequente dentre os pesquisados no estudo revela 
similaridade com outras pesquisas realizadas em 
matadouros-frigoríficos no Brasil (Magajevski et al. 
2007, Mineiro et al. 2007, Rolim 2010).

A predominância de reações para o sorovar 
hardjo, neste estudo, reforça a teoria de que a es-
pécie bovina é o hospedeiro preferencial para este 
sorovar (Pellegrin et al. 1999) e, que sua expansão 
pode está relacionada à fatores ambientais ligados 
ao manejo, como, descarte inadequado de restos 
placentários, multiplicação bacteriana em áreas al-
agadas, dessedentação animal em áreas contamina-

Tabela 2. Relação de sorovares utilizados na técnica de 
Soroaglutinação Microscópica (SAM).

	 Sorogrupo	 Sorovar

	Australis	 Australis; Bratislava
	Autumalis	 Autumnalis
	Ballum	 Butembo; Castellonis
	Batavia	 Bataviae
	Canicola	 Canicola
	Calledoni	 Whitcombi
	Cynopteri	 Cynopteri
	Gripotyphosa	 Gripotyphosa
	Hebdomadis	 Hebdomadis
	 icteriohaemorragie	 Copenhageni; Icteriohaemorragiae
	 Javanica	 Javanica
	Panama	 Panama
	Pomona	 Pomona; Fronn
	Pyrogenes	 Pyrogenes
	Serjroe	 Hardjo(hardjoprajitino);
		  Hardjo (hardjobovis); Wolfi
	Shermani	 Shermani
	Terassovi	 Terassovi
	Andamana	 Andamana
	Saramanga	 Saramanga
	Djasiman	 Sentot

Tabela 3. Resultados sorológicos das amostras sanguíneas de 
bovinos por matadouro-frigorífico no município de São Luís, 
MA.

	Matadouro	 Positivos	 Negativos	 Total	 IC 95%	 Valor de P
	Frigorífico	 N	 %	 N	 %	 N	 %

	A	 16	 53.34	 14	 46.66	 30	 100	 1,96	 0.09
	B	 24	 80.00	 6	 20.00	 30	 100
	C	 26	 65.00	 14	 35.00	 40	 100
	Total	 66	 66.00	 34	 34.00	 100	 100

Tabela 4. Sorovares de Leptospirainterrogansencontrados em 
soros sanguíneos de bovinos abatidos em matadouros-
frigoríficos no Município de São Luís, MA, pela técnica de 
Soroaglutinação Microscópica (SAM).

	Sorovar	 Soropositividade (%)

	1 – Hadjo	 18,00
	2 – Grippotyphosa	 14,00
	3 – Wolffi	 4,00
	4 – Australis	 1,28
	5 – Copenhageni	 1,28
	6 – Castelloni	 0,64
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das e poluição. A identificação deste sorovar como 
mais frequente nos animais estudados, indica que 
estão presentes os mecanismos de transmissão di-
reta da leptospirose, ou seja, contato bovino a bo-
vino (Faine 1982).

Foram encontrados títulos para este sorovar 
de até 1:600, em 6% (n=6) das amostras, corrobo-
rando com Kirkbride (1990), que citou que títulos 
para o sorovar hadjo em geral são baixos, sendo 
raramente superiores a 1:800. O mesmo autor de-
stacou que quando a sovariedade hardjo for mais 
frequente, mesmo títulos baixos podem está rela-
cionados a problemas reprodutivos e indicação de 
infecção. Segundo Juliano (1999), a ocorrência de 
aglutinações em sua maioria para a diluiçãos 1:200, 
reforça a condição de infecção entre animais.

Neste estudo, embora haja predominância dos 
sorovares hadjo, grippotyphosa e wolffi, não deve 
ser descartada a possibilidade de reação cruzada 
na reação de soroaglutinação, para os soravares 
hadjo e wolffi, pois ambos pertencem ao sorogru-
po Sejroe (Costaet al. 1998). Mesmo que tenha sido 
comprovada por sorodiagnóstico a existência do 
sorovarwolffi, nas amostras analisadas, a patoge-
nicidade deste sorovarnão foi comprovada em bo-
vinos, tendo sido experimentalmente verificada em 
ovinos (Batraet al. 1991).

Segundo Araújo et al. (2005), até 2005, não fo-
ram encontradas publicações científicas e/ou téc-
nicas com registros do isolamento do sorovar wol-
ffi em bovinos clinicamente doentes. Tal condição 
reforça a consideração que a frequência encontrada 
para este sorovar no presente estudo pode se tratar 
de reação cruzada com o sorovar hardjo, o que por 
outro lado amplia a importância deste último para 
a pecuária maranhense.

A frequência encontrada para o sorovar grippo-
typhosa foi superior à relatada em outros inquéritos 
sorológicos em populações de bovinos (Magajevski 
et al. 2007, Marques 2008). A ocorrência de infecções 
incidentais, causadas por sorovares que não são 
mantidos nos bovinos, como australis, bratislava, 
butembo, castellonis, grippotyphosa, copenhageni, 
panama, pyrogenes, shermani, andamana e patoc, 
sugere que a transmissão da leptospirose ocor-
ra pelo contato direto dos animais com ambientes 
contaminados por L. interrogans oriunda de outros 
animais domésticos e silvestres (Tonin et al. 2010).

Muitos animais silvestres, entre eles os roedo-
res, estão perfeitamente adaptados às leptospiras e 
não manifestam quaisquer sinais clínicos ou lesões 
(Acha & Szyfres 1986). Os roedores desempenham 
o papel de principais reservatórios da doença, pois 

são portadores sadios, albergando as leptospiras 
nos rins, eliminando-as vivas pela urina no meio 
ambiente e contaminando, assim, água, solo e ali-
mentos (Brasil 1995).

Criações simultâneas de várias espécies animais 
domésticas numa mesma propriedade podem fa-
vorecer a ocorrência e a prevalência da leptospiro-
se em rebanhos bovinos (Tomazela 1997).

A presença de co-aglutinações foi observada em 
32 amostras. Estas envolveram quatro dos sorova-
res testados, apresentando 10 combinações dife-
rentes, com maior frequência a reação tipo hardjo/
wolffi com 18,27% de ocorrência.

As co-aglutinações podem ser explicadas, se-
gundo Juliano (1999) e Bolin (2003), pela infecção 
concomitante de vários sorovares de Leptospira 
spp., ou por reações cruzadas entre sorovares de 
um mesmo sorogrupo. A diversidade de combi-
nações de sorovares em reações de co-algutinação 
observadas no presente estudo pode ser explicada 
pela ocorrência do fenômeno de reação paradoxal, 
onde há a determinação de anticorpos pouco espe-
cíficos.

Vale ressaltar que todos os animais utilizados 
no estudo foram previamente observados/exa-
minados in vivo (exame ante-mortem), nos currais 
de observação e matança, por um prazo de até 24 
horas, período regulamentar de descanso, jejum e 
dieta hídrica e, não evidenciaram quaisquer sinais 
clínicos sugestivos de leptospirose, como icterícia, 
diminuição da ruminação, hipertermia, mastite e 
episódios de abortamento.

A ausência de sinais clínicos evidencia a impor-
tância de animais assintomáticos na epidemiologia 
da leptospirose, pois, mesmo sem apresentarem si-
nais, são portadores e podem eliminar o agente por 
tempo indeterminado (Campos Jr. 2006).

A leptospirose é considerada doença ocupa-
cional, estando associada a determinados grupos 
profissionais, como magarefes, veterinários e la-
boratoristas (Oliveira & Neto 2007). A elevada 
positividade para Leptospira spp. no estudo, pode 
predispor ao aparecimento de leptospirose nos 
funcionários dos matadouros-frigoríficos, uma vez 
que, as etapas do abate são realizadas sem uso de 
equipamentos de proteção individual (EPI’s/lu-
vas), associado ainda ao elevado número de ani-
mais abatidos por dia e o ritmo acelerado, determi-
nando um contato íntimo com fluidos naturais dos 
bovinos abatidos.

Os dados obtidos neste estudo poderão auxiliar 
na elaboração de estratégias de controle para a lep-
tospirose no estado do Maranhão.
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CONCLUSÕES
Os resultados obtidos nesta pesquisa, conside-

rando a análise e interpretação dos aspectos sani-
tários da leptospirose, permitiram concluir que a 
prevalência desta enfermidade em fêmeas bovinas 
abatidas em frigoríficos no município de São Luís,  
MA foi elevada. Os sorovares mais frequentes em 
ordem decrescente foram: hadjo, grippotyphosa e 
wolffi. Anticorpos contra o sorovarhardjo detecta-
dos neste trabalho apontam para a importância do 
bovino, considerado reservatório deste sorovar, na 
disseminação e manutenção da leptospirose.
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